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“O futuro a Deus pertence”, dirão os sábios de nossos 
dias. Estarão eles certos, como acreditavam que esta-
vam os que diziam que as crianças eram provenientes 
do desejo Divino, e homem algum as faria nascer sem a 
vontade de Deus. Não sabiam eles que um dia Deus iria 
querer.

Bebê de proveta: esse era o teor das reuniões que 
traziam pessoas de variadas posições para as discus-
sões sobre o que a sociedade deveria aceitar. Compare-
ciam às reuniões promovidas pela disciplina de Ét ica 
Médica do Departamento de Medicina Legal, Ét ica Médi-

ca, Medicina Social e do Trabalho, da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo pesquisadores en-
volvidos nessas experiências, como Milton Nakamura, o 
médico que tempos depois cuidou do nascimento do pri-
meiro bebê de proveta brasileiro, além de outros médi-
cos e docentes como eu, que era o docente regente da 
disciplina de Ét ica Médica promotora das reuniões, que 
cuidava de examinar o problema pelo viés da ét ica  
que rege as ações médicas. Outras pessoas havia que 
professavam de modo ardente a crença em diversas 
relig iões, principalmente a católica, e que se colocavam 

LOUISE 
em 25 de julho, 40 anos

Affonso Renato Meira

Disponível em: <http://www.jornalbomdia.com.br/noticia/5640/o-dia-25-de-julho-na-historia>.
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em contrário a realização desde as primeiras experiên-
cias sobre a matéria. Era na realidade uma amostragem 
da sociedade paulistana de 1970. Apesar de parte da 
sociedade brasileira e paulista considerar que essa at i-
vidade era realizada por charlatões, como as experiên-
cias não se mostravam contrárias a ét ica médica, não 
havia por que proibi-las. O máximo que ocorria era não 
concordar com a realização.

Assim, correram os primeiros anos de 1970 para che-
gar 1978 com a notícia que muitos gostaram e outros se 
indispuseram. Nada mais, en-
tretanto, havia o que fazer. A 
medicina demonstrava que o 
homem poderia, de maneira 
artif icial, fazer nascer uma 
criança, como fez nascer na 
Inglaterra. Essa criança com-
pleta em 2018, neste 25 de ju-
lho, 40 anos de vida sendo 
mãe de dois f ilhos, nascidos 
por parto natural.

O tempo continuou, e, com o 
êxito da tentativa realizada na 
Inglaterra, outras foram se 
realizando mundo afora. Na 
Austrália, em 1980, a primeira 
tentativa que obteve sucesso. 
Em 1981, nasceu nos Estados 
Unidos da América um bebê 
de proveta, como assim pas-
saram a ser denominadas as 
crianças nascidas através da 
fertilização artif icial. No ano seguinte, na França, um 
novo bebê de proveta, até que, em 1984, no Brasil, em 
São José dos Pinhais, no Paraná, em 7 de outubro, veio à 
luz Anna Paula Caldeira. O médico Milton Nakamura foi 
quem realizou a fertilização e o parto. O mesmo que tinha 
também consultório em São Paulo e que comparecia nas 
reuniões na Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, para discutir os aspectos éticos das experiên-
cias que se realizavam. Naquela época corriam rumores 
de que as experiências feitas pelo Nakamura eram con-
trárias aos costumes e à moral da sociedade paulistana. 
A verdade foi conhecida com o nascimento ocorrido no 
Paraná. Nada de antiético ocorreu.

Hoje, Anna Claudia é uma moça de presença bonita, 
que eu t ive a sat isfação de conhecer pessoalmente, 
quando ela veio a São Paulo a convite de uma clínica 
que adotava a metodologia da fecundação art if ic ial.

Ao parabenizar Louise pelos 40 anos de vida se está 
parabenizando seu pai e sua mãe por aceitarem uma 
experiência que nunca havia t ido sucesso; parabenizan-
do o médico Milton Nakamura pela capacidade em reali-
zar essa tentat iva no Brasil e last imar que ele não pos-
sa viver esta ocasião, pois faleceu em 1997; e a medicina 

brasileira que foi uma das 
primeiras a obter sucesso 
nesse campo, no mundo.

Já algumas gerações se su-
cedem, e a medicina e a socie-
dade passaram a não dar uma 
maior atenção e aceitar a vi-
vência de tantas pessoas que 
nasceram em razão da realiza-
ção desse método artificial. 
Quantas são? São milhares, 
são centenas de milhares, são 
bilhões... não se sabe; o que se 
sabe é que Louise Joy Brown 
foi a primeira no mundo e que 
Anna Claudia Bettencourt Cal-
deira foi a primeira na América 
do Sul. A elas os parabéns!!!

D
is

po
ní

ve
l e

m
: <

ht
tp

://
w

w
w

3
.in

pe
.b

r/
5

0
an

os
/li

nh
a_

te
m

po
/7

8
.h

tm
l>

.



8 SUPLEMENTO CULTURAL 	 MAIO 2018 COORDENAÇÃO GUIDO ARTURO PALOMBA

DEPARTAMENTO CULTURAL

Diretor: Ivan de Melo Araújo
Diretor Adjunto: Guido Arturo Palomba
Conselho Cultural: Duílio Crispim Farina (in memoriam) 
e Alexandre Rodrigues de Souza
Cinemateca: Wimer Bottura Júnior

Pinacoteca: Guido Arturo Palomba
Museu de História da Medicina:  
Jorge Michalany (curador, in memoriam)

O Suplemento Cultural somente publica matérias assinadas, 
as quais não são de responsabilidade da Associação Paulista 
de Medicina.

Guido Arturo Palomba
Diretor Cultural Adjunto da APM.

Observação: todos os livros comentados aqui pertencem à Biblio-
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Étude médico-légale sur la folie

Ambroise Tardieu (1818-1879), um dos grandes clássi-
cos da psiquiatria do século XIX, foi professor de Medici-
na Legal em Paris, médico do L’ Hotel-Dieu e membro da 
Academia de Medicina. Sua obra, La folie, é dividida em 
três partes. Na primeira, têm-se as leis da época sobre o 
alienado e o modo de apreciar a sua capacidade mental. 
Na segunda, encontram-se as principais normas de pro-
cedimento da perícia, e, na terceira, estão expostas as 
várias espécies de loucura conhecidas à época.

São 610 páginas, das quais mais de 100 reproduzem 
manuscritos de doentes mentais para análise caligráfica 

comparativa. Encadernação dos anos 1930, livro em bom 
estado de conservação, edição Baillière et Fils, Paris, 
1872. Foi comprado pela APM em 11 de abril de 1983, no 
Ornabi, um dos mais tradicionais sebos de São Paulo, do 
Seu Luiz, na Rua Benjamin Constant, fechado há pouco 
mais de dez anos. Os clássicos livros, cada vez menos 
procurados e substituídos pelos eletrônicos, acabaram 
virando canudos de amendoim (os pequenos) e papel para 
embrulhar carnes no açougue (os grandes). Sorte melhor 
teve La folie, de Tardieu, à disposição dos leitores na Bi-
blioteca da APM.


